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diPANdA xiEtu 
Por Benjamim  
m´bakassy

Luandino Vieira, o maior escritor angolano em vida, apresenta, terça-feira, 24 de Novembro, 
os seus diários da prisão. Da experiência terrível das prisões e do campo de concentração do 
Tarrafal, do seu humanismo e da compreensão do mundo, que cresceram na mesma proporção 
em que sofria as iniquidades de um sistema perverso, dedicado doentiamente à morte lenta 
de quem cometia os crimes de ler, pensar, escrever e agitar consciências, nasce um livro 
monumental. Os “Papéis da Prisão - apontamentos, diário, correspondência  (1962-1971)” 
serão lançados em Luanda durante o mês de Janeiro, na sua casa de sempre, a União dos 
Escritores Angolanos, com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, do Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra, da Editora Caminho-Leya e da ATD (Associação Tcwieka 
de Documentação). O livro será apresentado por Arnaldo Santos e pelo Prof. Eduardo Lourenço.
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